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RESUMO  
O presente trabalho abrange a importância do comportamento ético do profissional contábil na 

empresa privada. O objetivo principal é analisar e enfatizar como os profissionais se portam diante de 
tais circunstâncias. Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica a qual relata os aspectos que 
podem ser encontrados e vistos como dificuldades para que seja seguido o caminho da ética de tal 
modo como é necessário, também sendo realizado um estudo de caso para a abordagem prática do 
tema. Sabe-se também, que a ética varia de cidadão para cidadão e é de suma importância que sejam 
preservados os valores e ensinamentos que são modelos primordiais até os dias atuais, de forma que 
a atuação ética, principalmente a âmbito profissional, acaba se tornando um pré-requisito para uma 
carreira de sucesso.  
 
PALAVRA-CHAVE: Ética; Empresa Privada; Valores; Análise Comportamental.  
 
ABSTRACT 

The present work covers the importance of the ethical behavior of the accounting professional 
in the private company. The main objective is to analyze and emphasize how citizens behave in the face 
of such circumstances. For this, a bibliographic research was carried out which reports all the aspects 
that can be found and seen as difficulties to follow the path of ethics as it is necessary, and also a case 
study for the practical approach of the subject. It is also known that ethics varies from citizen to citizen 
and it is of utmost importance to preserve the values and teachings that are primordial models to the 
present day, so that ethical performance, especially in the professional field, ends up becoming a 
prerequisite for a successful career. 
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1. INTRODUÇÃO  

De acordo com os conhecimentos gerais, ética é o conjunto de valores morais de um 

grupo ou um indivíduo. Cada profissão tem o seu próprio código de ética, que pode variar 

devido as diferentes áreas de atuação.  

No Brasil, a contabilidade possui sua classe profissional, como profissão 

regulamentada, cujo órgão representativo é o Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 

criado pelo Decreto-lei nº 9.295 (BRASIL, 1946). O profissional da contabilidade deve 

executar o seu trabalho com diligência, zelo e honestidade, resguardando os interesses de 

seus clientes no cumprimento da legislação vigente, sem prejuízo da independência e 

dignidade. 

Batista (2017) diz que “da mesma forma que a ética estabelece as leis que 

determinam a conduta moral na vida pessoal e coletiva, a ética empresarial determinada a 

conduta moral de uma empresa, seja ela pública ou privada”. 

Uma empresa que atue de forma ética, integra, idônea a aquilo que é esperado da 

mesma, se mostra mais competitiva e valorizada no mercado de trabalho. Porém, é 

importante ressaltar que a competitividade que é almejada, principalmente no que diz 

respeito a iniciativa privada, não deve ser buscada a todo custo. 

Por mais que as empresas anseiem pelo máximo resultado possível, cabe sempre a 

pessoa do contador mostra à administração a realidade da entidade, sempre mantendo os 

pés no chão, com uma análise fria, analítica e crítica da situação real da empresa. 

Com base no que foi relatado acima, desenvolve-se este estudo tendo como tema: 

A Ética do Contador na Empresa Privada.  

O principal questionamento a ser respondido é qual a relevância que se tem na 

atuação ética do contador na empresa privada? 

Como o objetivo geral deste estudo para responder o questionamento propostos 

temos a análise e a ênfase da importância do comportamento ético do profissional quanto 

à atividade do contador na empresa privada. 

Como objetivos específicos deste estudo temos a análise do comportamento do 

profissional contábil na empresa, identificação de falhas comportamentais na atuação de 

um profissional contábil e a identificação dos pontos positivos de se atuar eticamente.  

Este estudo tem como justificativa ressaltar a importância do comportamento ético 

do contador na empresa privada, enfatizando que, aquele que exerce sua profissão de 

forma leal tem maior relevância no mercado de trabalho. 



 

O método utilizado para a realização deste estudo foi a pesquisa bibliográfica, sendo 

consultados livros, artigos, jornais e revistas pertinentes ao assunto proposto para aquisição 

de conhecimento prévio e também a realização de um estudo de caso, através de uma 

entrevista a um profissional atuante na área contábil. 

O presente artigo se estrutura da seguinte forma: histórico e conceito de ética, 

conceito do contador, conceito das empresas privadas e a importância da utilização da ética 

do profissional nas empresas. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 - HISTÓRICO E CONCEITO DA ÉTICA 

A ética está ligada em como nos relacionamos com as pessoas ao nosso redor 

e vem dizer muito a respeito do nosso comportamento como seres humanos e como 

nos portamos perante a sociedade em geral. 

Segundo Furrow (2007, p. 9), “todas as sociedades têm códigos morais e a 

maioria das pessoas ao atingir a fase adulta, conhece as regras ou práticas que 

compõem o código moral”. 

A própria sociedade, em sua concepção, com seus costumes e hábitos 

tradicionais já impõem ao indivíduo que nela se encontra um embasamento de tudo 

aquilo que é ético ou não. Por isso, em diversas vezes não se faz necessário um 

enfoque para ensino da ética, pois a mesma já é adquirida pela vivência. 

Ramos (2019) conceitua a ética como “um conjunto de valores morais e 

princípios que norteiam a conduta humana na sociedade”. O mesmo autor diz também 

que o termo tem origem do grego ethos, que se refere ao jeito de ser de uma pessoa.  

A ética pode ser contextualizada como a forma de agir que se espera, ou pelo 

menos que se projete, de um indivíduo qualquer que se encontre inserido na 

sociedade. Por isso, vale-se ressaltar que a ética é algo bem particular do nicho que 

se encontra inserido o cidadão, não sendo todas as atitudes éticas para todas as 

sociedades. 



 

Compreende-se então por ética, de acordo com Gomes (2010), como a ação 

que se embasa em atitudes que não corrompa o conjunto dos valores morais da 

sociedade em que se encontra o indivíduo em questão. 

Apesar da conceituação de ética ser algo bem específico, na prática não é bem 

assim. A ética é totalmente maleável e não encontra padrões em nichos que se 

encontram com muitas divergências. A ética é algo muito comum, mas da mesma 

forma é algo muito particular. 

A ética é a responsável por permitir julgar algo como certo ou errado, justo ou 

injusto, bom ou mau, legal ou ilegal na conduta do ser humano e nas tomadas de 

decisões em todas as etapas de nossa vida. 

Com isso, a ética pode ser considerada como um padrão societário de 

comportamento, moldado através da vivência em sociedade, do bom comportamento 

e da sinergia existente em uma civilização, contribuindo cada vez mais para o bem-

estar social.  

2.2 - CONCEITO DO CONTADOR  

A contabilidade teve o seu surgimento juntamente com o próprio ser humano, 

pois desde os primórdios da humanidade já se encontram registros contábeis, mesmo 

que de forma arcaica e precária. O ser humano sempre teve como forma de status na 

sociedade a sua riqueza. 

Ribeiro (2017) diz em seu livro que a principal função da contabilidade se trata 

do fornecimento de informações sobre o patrimônio. Por conseguinte, o contador é o 

profissional responsável pela obtenção e validação das informações geradas 

referentes ao patrimônio e, por isso, desde os primórdios da existência, se fez 

extremamente necessário para a sociedade em que habita. 

O contador é o profissional, graduado em Ciências Contábeis, e que possua 

autorização juntamente ao órgão regulador para o exercício das atividades pertinentes 

a sua área de atuação. 

Segundo Machado (2005), o profissional contábil é aquele do qual se espera a 

capacidade de resolução de problemas da entidade na qual o mesmo atua, quer sejam 

tais problemas de natureza interna ou externa. Ou seja, o contador é responsável pela 



 

identificação e auxílio na resolução de tudo aquilo que não se encontra em 

conformidade dentro da sua área de atuação. 

No que diz respeito as características do contador, podem ser relatados todos 

aqueles que se encontram como pré-requisitos para o contador na Resolução do 

Conselho Nacional de Educação, tais como a capacidade de aplicar corretamente as 

legislações vigentes, dentre outros fatores. 

Quanto a importância da atuação do contador, Iudícibus (2019) vem dizer que 

muitas das vezes os relatórios contábeis não demonstram com exatidão a verdadeira 

realidade de uma entidade e, por isso, se faz necessária a análise de um contador 

para que aquilo que se encontra no papel possa se transformar em um dado útil para 

a tomada de decisão em uma empresa. 

Recai sobre o contador enorme responsabilidade em suas ações, devido ao 

impacto que as mesmas podem ter e se refletir não só na entidade em que o mesmo 

venha a atuar, mas sim na sociedade em geral. O contador, através da omissão ou 

até mesmo do repasse de uma informação errônea pode ocasionar eventos 

desastrosos no meio em que habita. 

2.3 - CONCEITO DAS EMPRESAS PRIVADAS  

Nascimento (2015) conceitua a empresa como aquela que realiza “uma 

atividade econômica explorada pelo empresário visando a organização, produção e a 

circulação de bens e serviços”. 

Geralmente, as empresas são organizações que visão a lucratividade durante 

o seu período de funcionamento, por isso, se utiliza da produção e comercialização 

de bens e serviços para alcançar os seus objetivos, geralmente expressos em valores 

de receita e de lucros. 

Marcondes (2019) diz que uma empresa é uma organização que possui a 

capacidade de realização a produção e a oferta de um produto, quer seja ele um bem 

ou serviço, que visam satisfazer às necessidades e os desejos das pessoas. 

As empresas em sua grande maioria visam de forma organizada, através do 

ingresso de capital e de uma boa gestão realizada por parte do administrador, alcançar 

resultados positivos que proporcionem a sua continuidade no mercado, além da 

máxima rentabilidade possível. 



 

Para a caracterização de uma atividade empresarial, segundo Aquino (2017), 

faz-se necessário que a entidade possua uma atividade econômica de circulação de 

bens ou serviços, que a mesma seja organizada e que possua profissionalismo no 

desempenho da atividade produtiva. 

O fato de tais entidades terem como objetivo principal a obtenção de resultados 

positivos em suas operações, visando sempre o lucro, é o que as difere das entidades 

do setor público. Isso se deve ao fato de que tais entidades não objetivam tal 

resultado, mas sim possuem outras motivações primordiais para a sua existência, 

deixando assim a lucratividade para segundo plano. 

As empresas privadas podem ser subdivididas de acordo com o tipo de 

sociedade que é realizada, podem ser Sociedade Anônima, Simples, Empresária 

Limitada, Eireli, Empresa Individual e Microempreendedor Individual. 

Tais conjunturas de empresas são responsáveis pelo emprego de mais de 50 

milhões de pessoas em território brasileiro, segundo Reis (2019). Isso se deve ao fato 

de que o mercado da iniciativa privada, através da busca incessante por resultados 

positivos, necessita cada vez mais de fatores que proporcionam isso, dentre eles uma 

maior mão de obra. 

 Devido correlacionado a essa busca cada vez maior pela lucratividade, as 

empresas privadas possuem maior liberdade para o empreendedorismo e para a 

inovação em si, trazendo sempre novidades ao mercado e proporcionando cada vez 

mais revoluções na sociedade. Por isso, o Estado através da iniciativa pública se 

restringe a atuação somente em setores essenciais e nos quais a iniciativa privada 

não possua interesse. 

2.4 - IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DA ÉTICA DO PROFISSIONAL NAS 

EMPRESAS 

Em seu livro Marion (2018) diz que no ambiente interno de uma empresa, os 

responsáveis pela administração estão sempre tomando decisões vitais para o 

sucesso do negócio. Devido a isso, se faz necessário que os mesmos possuam o 

suporte adequado com as informações necessárias para a melhor tomada de 

decisões. 



 

Como já foi citado anteriormente, é de responsabilidade do contador a obtenção 

e a validação de todas as informações relevantes para o processo de tomada de 

decisões na entidade. Ou seja, o contador através de sua atuação é totalmente 

influente no processo decisório de uma empresa. 

Mas para que não ocorram vícios, se faz necessário que o contador bem 

desempenhe o seu papel, de forma ética e profissional, não se negligenciando quanto 

a verificação da realidade dos dados repassados, devendo o mesmo ter total 

segurança de tudo aquilo que é informado. 

Pode-se citar como uma das formas de negligência desta verificação a falta de 

revisão dos trabalhos realizados, sendo este uma falha comportamental, devido até 

mesmo ao comodismo propiciado pela realização rotineira de algumas atividades 

pertinentes ao profissional contábil. 

Impactos negativos de uma atuação antiética de profissionais contábeis não 

são raros de serem encontrados. Existem grandes escândalos divulgados até mesmo 

internacionalmente e que tiveram resultados desastrosos para a economia local. 

Um dos casos mais famosos se trata do caso da empresa americana Enron. 

Conforme Assi (2013), a Enron era uma companhia norte-americana que possuía 

como principal atividade a exploração de gás natural e a produção de energia de 

diversos outros tipos. Com o decorrer do tempo, começou a investir também no 

mercado de comunicações. Com um crescimento assombroso, chegou a ser 

considerada a sétima maior empresa norte-americana. 

Através de procedimentos contábeis ilícitos, os executivos inflaram os balanços 

da empresa para assim atrair mais investidores e valorizar as suas ações. Porém, 

quando o mercado de comunicações começou a sofrer perdas na bolsa de valores, 

no ano de 2001, começou a se investigar a empresa e foi descoberta a fraude 

realizada. Vale ressaltar que todos os procedimentos ilícitos realizados pela Enron 

foram acobertados por sua empresa de auditoria, Arthur Andersen. 

Após uma intensa auditoria realizada pela entidade que regula o mercado de 

capitais nos Estados Unidos, a SEC, foi descoberto que a Enron divulgava lucros 

muito maiores do que os reais da entidade. Como consequência de tudo isso, as 

ações da entidade que valiam 86 dólares passaram a valer somente 30 centavos e o 



 

chefe de operações financeiras e o presidente da Enron foram julgados e condenados 

à prisão. 

Outra consequência desastrosa da atuação antiética do profissional contábil foi 

a demissão de mais de 4.000 empregados que trabalhavam na empresa, ou seja, a 

atitude do contador não impacto somente na entidade em que o mesmo atuava, mas 

se refletiu na sociedade em geral, elevando os níveis de desemprego e prejudicando 

até mesmo os colaboradores da empresa. 

Tempos após a descoberta da fraude acobertada por sua empresa, foi 

decretada a falência da Arthur Andersen. 

E nos dias atuais, cada vez mais se mostra a importância de uma atuação 

profissional ética para que se alcance uma carreira longa e de sucesso. Jordão (2010) 

ressalta que “cada vez mais as organizações estão adotando o hábito de checar o 

passado dos candidatos a alguma vaga. Quem tem a ficha limpa sempre terá as portas 

abertas nas melhores empresas do mercado”. 

3. ESTUDO DE CASO 

Os dados que constam nessa entrevista foram escritos mediante autorização 

da profissional Elimar Maria Barbosa Caponi e também proprietária da empresa 

Caponi Organizações Contábeis. 

3.1 - HISTÓRICO DO ESCRITÓRIO 

O Caponi Organizações Contábeis se trata de um escritório, adquirido em 

novembro de 1978 por Elimar Maria Barbosa Caponi. Seu antigo proprietário era 

técnico em contabilidade, pois naquela época ainda não existia curso de graduação 

para Ciências Contábeis, somente cursos tecnólogos, sendo que o escritório foi 

administrado pelo mesmo até o dia 31 de outubro de 2010. 

Após longos anos superando os obstáculos que a profissão exige, no mês de 

novembro de 2010, sua filha já graduada na área pela Pontifica Universidade Católica 

(PUC – GOIÁS) assumiu a direção após o falecimento de seu pai e juntamente com 

seu irmão prestam serviços relacionados a atuação a área contábil.  

Atuando há 41 anos no mercado contábil, o escritório sedia-se atualmente no 

município de São Francisco de Goiás, localizado no centro do estado de Goiás. 



 

Atualmente prestam serviços para aproximadamente 80 empresas, seja para 

pessoa física ou pessoa jurídica, além de fazendas da mesma cidade onde se 

localizam e em outras regiões como Goiânia, Jaraguá, Aparecida de Goiânia, Anápolis 

e Jesúpolis.  

3.2 - PESQUISA QUALITATIVA  

Foi realizada no dia 04 de dezembro de 2019, na sede da Caponi Organizações 

Contábeis uma pesquisa qualitativa, na qual foram realizados questionamentos 

(anexo I), sobre a importância da atuação ética profissional do contador. 

Quando questionado sobre o que é pode ser considerado ética na atuação de 

um contador, a senhora Elimar reportou que o profissional contábil que deseja ser 

ético tem que, dentre outros fatores, prezar sempre pela verdade das informações que 

irá passar e também do sigilo entre o profissional e o cliente. 

 Pode se notar que o que foi reportado pela senhora Elimar se refere a uma das 

funções principais da atuação do contador, segundo Ribeiro (2017), que se trata de 

verificar a realidade das informações contábeis antes de repassá-las ao cliente. 

Ao ser questionado quanto aos benefícios de se agir com ética a senhora Elimar 

diz que tal forma de atuação proporciona uma relação de maior segurança com o 

cliente, fazendo com que o mesmo se sinta mais preparado e seguro para a sua 

tomada de decisão, e isso se reflete até mesmo no ganho de novos clientes no 

mercado. 

Conforme relatado por Marion (2018) o contador é responsável pelo suporte na 

tomada de decisões e para isso se faz necessário que o mesmo transpasse segurança 

àquele que é o responsável por tal tomada de decisão. 

Foi questionado a senhora Elimar também sobre quais os procedimentos 

tomados quando um cliente visa agir de forma que vise a burlar as normas e leis 

vigentes e a mesma reportou que quando o cliente visa agir de tal modo ela sugere o 

melhor meio possível dentro da legalidade para o cliente tomar suas decisões, porém, 

caso o mesmo não queira agir de forma legal, é preferível o encerramento da 

prestação dos serviços. 

A atitude citada pela senhora Elimar se mostra uma atitude ética de acordo com 

o exposto pelo autor Gomes (2010) quando o mesmo conceitua por ética como as 



 

atitudes que não corrompam os valores morais da sociedade em que o indivíduo 

habita. 

Por fim, foi perguntado a senhora Elimar se a mesma realizaria a contratação 

de um profissional para o seu escritório que o mesmo tenha em sua carreira algum 

passado de atitude antiética, sendo reportado pela mesma que optaria pela 

contratação de alguém sem lastros em sua trajetória profissional, já que a relação 

entre cliente e contador se trata de uma relação que necessita de bastante confiança 

de ambas as partes. 

Por fim, este posicionamento da senhora Elimar correlaciona-se com o que foi 

citado por Jordão (2010) em que o profissional que possui a ficha limpa, ou seja, sem 

registros de atuações com falta de ética em sua trajetória, sempre terá a prioridade 

nas vagas de emprego ofertadas no mercado.   

4. METODOLOGIA 

Segundo Lakatos (2011) o método é “o conjunto de atividades sistemáticas e 

racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo”. 

Lembrando que os objetivos são pré-estabelecidos logo no começo do estudo, 

o método se trata do caminho que foi percorrido para que se alcance o resultado 

almejado, ou seja, a estrada pela qual foi caminhada para que se obtivesse o 

conhecimento necessário a fim de responder a problemática do estudo. 

Severino (2007, p.66) relata que:  

“O estudo e a aprendizagem, em qualquer área do conhecimento, são 
plenamente eficazes somente quando criam condições para uma contínua e 
progressiva assimilação pessoal dos conteúdos estudados”. 

  Nessa assertiva podemos chegar à conclusão de que o método só é válido 

quando o mesmo visa a cumprir com aquilo que foi proposto pelo artigo, que é levar 

um maior entendimento acerca do assunto tratado ao público alvo. Por isso, deve-se 

ter cuidado ao escolher o método a ser utilizado para o estudo em questão. 

 Baseado no que foi discorrido acima, este estudo se desenvolveu com a 

utilização de pesquisa bibliográfica e com a realização de um estudo de caso, a fim 

do esclarecimento prático de como se localiza a ética na atuação de um contador. 

Para obtenção de melhores resultados, a pesquisa utilizada foi de caráter qualitativo. 



 

 A pesquisa bibliográfica é aquela que tem como objetivo a reunião do máximo 

de informações já existentes sobre o assunto. Isso se fundamenta baseado em que a 

pesquisa bibliográfica realiza a consulta em documentos, livros, revistas, artigos, 

jornais, dentre outras fontes confiáveis pré-existentes, para que a partir das 

informações coletadas em tais lugares, seja realizado o estudo ao qual se justifica o 

artigo. 

 Henriques (2017) vem dizer que qualquer que seja o campo a ser pesquisado, 

é necessário que a mesma se fundamente em uma pesquisa bibliográfica.  

 Isso se mostra necessário para que o artigo não seja somente uma 

reelaboração de algum conhecimento pré-existente, mas que sim a pesquisa vá além 

daquilo que já se conhece e proporcione ao público alvo um ar de originalidade e 

inovação. 

 Já o estudo de caso se mostra necessário para a pesquisa para que se 

enxergue o assunto abordado no estudo não somente de uma forma teórica, mas sim 

que possamos analisar de uma forma empírica, observando a ética na prática e não 

somente na teoria. 

5. CONCLUSÃO 

O estudo desenvolvido possibilitou um melhor entendimento acerca da atuação 

ética do profissional contábil e de seus reflexos nas entidades nas quais o mesmo 

desempenha suas atividades. O profissional contábil possui como uma de suas 

principais funções a fundamentação informativa para a tomada de decisão dos 

administradores, de forma que as mesmas devem demonstrar a realidade da 

empresa. 

 Tal veracidade deve ser analisada pelo profissional e só repassada pelo mesmo 

quando se tem certeza da realidade da mesma. Tal atitude se trata de uma 

exemplificação prática da atuação ética que se espera do contador. 

 Deve ser ressaltado também que o ser humano é sujeito a falhas, mas, mesmo 

que as falhas não sejam intencionais, oferecem risco a tomada de decisões da 

entidade. Por isso, é corriqueiro que o serviço realizado seja revisado diversas vezes, 

para que tais erros sejam minimizados ou até mesmo escassos. 



 

 Dentro de uma entidade privada, se mostra ainda mais importante a atuação 

ética de um profissional contábil devido ao fato de que o mesmo possui informações 

relevantes acerca do patrimônio de outrem, e que podem impactar na vida de dezenas 

de outras pessoas. 

 Uma informação passada de forma errônea por um contador pode impactar em 

aumento de custos, demissão de funcionários, perdas de produtos, dentre outras 

atitudes tomadas que, dependendo do contexto inserido podem ser extremamente 

prejudiciais a entidade ou até mesmo a seus colaboradores. 

 Para que se encontre uma eficácia na atuação do profissional contábil no que 

tange a ética, se faz importante que sejam estabelecidos padrões ou procedimentos 

a serem cumpridos com esse fim. Tal medida proporciona uma melhor obtenção de 

resultados no que diz respeito ao comportamento ético profissional. 

 Por fim, o comportamento ético é saudável no ambiente de trabalho, para que 

se tenha um resultado mais eficiente na realização do serviço e que o profissional 

atuante possua maior amparo para o desempenho de suas funções, principalmente 

no que corresponde a sensibilidade de se identificar se o mesmo possui o 

conhecimento necessário, ou se necessita de auxílio para o desempenho da atividade, 

o que ocasiona uma maior sensação de unidade na equipe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

AQUINO, Leonardo Gomes de. Conceito de empresa. 

http://estadodedireito.com.br/conceito-de-empresa/, 2017. 

ASSI, Marcos. Grandes Fraudes da História – O Caso Enron. 

https://www.marcosassi.com.br/grandes-fraudes-da-historia-o-caso-enron, 2013. 

AVILA, Carlos Alberto de. Gestão contábil para contadores e não contadores. 

Carlos Alberto de Ávila – Curitiba: Ibpex, 2006. 

BATISTA, Fábio. A importância da ética empresarial como fator competitivo para 

o mercado. https://administradores.com.br/artigos/a-importancia-da-etica-

empresarial-como-fator-competitivo-para-o-mercado, 2017. 

FURROW, Dwight. Ética [ recurso eletrônico]: conceitos-chave em filosofia / 

Dwight Furrow; tradução Fernando José da Rocha – Dados eletrônicos. – Porto 

Alegre: Artmed, 2007. 

GOMES, Antônio Sergio Silva. Atuação dos profissionais da contabilidade no 

conceito da ética. 2010 

HENRIQUES, Antônio. Metodologia científica na pesquisa jurídica / Antônio 

Henriques, João Bosco Medeiros. – 9. Ed., rev. e reform. – São Paulo: Atlas, 

2017.  

IUDÍCIBUS, Sérgio de. Curso de Contabilidade para não Contadores: para as 

áreas de administração, economia, direito e engenharia / Sérgio de Iudícibus, 

José Carlos Marion. – 8. Ed. – [2. Reimpr.]. – São Paulo: Atlas, 2019.JORDÃO, Sônia 

Dias. O comportamento ético nas empresas. 

https://administradores.com.br/artigos/o-comportamento-etico-nas-empresas, 2010. 

LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do Trabalho Cientifico - 8ª Ed. 2017 

MACHADO, Weily Toro. O que é um profissional contabilista. 

https://classecontabil.com.br/o-que-e-um-profissional-contabilista/, 2005. 

MARCONDES, José Sérgio. EMPRESA: O que é? Objetivos, conceitos e tipos de 

empresas? https://gestaodesegurancaprivada.com.br/empresa-o-que-eobjetivo-

conceitos/, 2019. 

https://www.marcosassi.com.br/grandes-fraudes-da-historia-o-caso-enron
https://administradores.com.br/artigos/a-importancia-da-etica-empresarial-como-fator-competitivo-para-o-mercado
https://administradores.com.br/artigos/a-importancia-da-etica-empresarial-como-fator-competitivo-para-o-mercado
https://administradores.com.br/artigos/o-comportamento-etico-nas-empresas


 

MARION, José Carlos. Contabilidade empresarial: instrumentos de análise, 

gerência e decisão / José Carlos Marion; atualizador Ricardo Pereira Rios. – 18. 

Ed. – São Paulo: Atlas, 2018. MENDES, Jerônimo. COMPORTAMENTO ÉTICO. 

https://www.jeronimomendes.com.br/comportamento-etico/, 2010. 

NASCIMENTO, Rafael. O conceito de Empresa. 

https://rafadnasc.jusbrasil.com.br/artigos/343493536/o-conceito-de-empresa, 2015. 

NETO, Moacir Caetano de Santana. Ética na contabilidade 

https://www.contabeis.com.br/artigos/4479/etica-na-contabilidade, 2018. 

RAMOS, Jefferson Evandro Machado. Ética. 

suapesquisa.com/o_que_e/etica_conceito.htm, 2019. 

REIS, Tiago. Iniciativa privada: o que é o setor privado e como ele funciona? 

https://www.sunoresearch.com.br/artigos/iniciativa-privada/, 2019. 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade básica / Osni Moura Ribeiro. 30. Ed. – São 

Paulo: Saraiva, 2017. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico / Antônio Joaquim 

Severino - 23. Ed. Rev. Atual. - São Paulo: Cortez, 2007. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.jeronimomendes.com.br/comportamento-etico/
https://www.contabeis.com.br/artigos/4479/etica-na-contabilidade
https://www.sunoresearch.com.br/artigos/iniciativa-privada/


 

ANEXO I 

 

1- O que você entende por ética na atuação do contador? 

2- Quais são os benefícios de se agir com ética na contabilidade? 

3- Quando o cliente não quer que você haja de forma ética, o que você faz? 

4- Você contrataria um profissional que algum dia deixou de agir com ética? 


